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      Equipe Editorial: 
    

    
      Preparação de texto 
    

    
      Kell Allen 
    

    
      Revisão 
    

    
      Kell Allen 
    

    
      Diagramação 
    

    
      Marina Virginia 
    

    
      Revisado conforme a Nova Ortografia da Língua Portuguesa. 
    

    
      Esta é uma obra de ficção. Seu intuito é entreter as pessoas. Nomes,
       
      personagens e acontecimentos descritos são produto da imaginação
       
      da autora. Qualquer semelhança com nomes, datas e acontecimentos
       
      reais é mera coincidência. 
    

    
      Todos os direitos reservados. 
    

    
      É proibida a distribuição ou cópia de qualquer parte desta obra sem
       
      a permissão por escrito da autora, sob pena de ações criminais e
       
      civis. 
    

    
      A violação dos direitos autorais é crime estabelecido na lei n.º 9.  610/98 e punido pelo artigo 184 do 
      c
      ódigo Penal.
    

    
        
    

    
      Dedicatória
       
    

    
      
    

    
      P
      ara
       
      todos os que amam histórias
       
      sombrias, apaixonadas e encontra luz até na
       
      escuridão.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Epígrafe
        
    

    
      O
      s fantasmas mais perigosos são aqueles que
       
      embalamos nos braço
      s.
       
    

    
       
    

    
       
    

    
        
    

    
      
    

    
      Sinopse 
    

    
      Após fugir de um relacionamento sufocante,  Laura aceita trabalhar como cuidadora em uma  mansão decadente e isolada. Sua nova paciente,  Cecília, é uma idosa rígida que fala com um "bebê"  que ninguém vê — mas cujas risadas ecoam pela
       
      casa durante a madrugada. 
    

    
      Conforme Laura explora corredores mofados,  encontra bonecos realistas em berços sombrios e  cartas manchadas de culpa. Presa entre a loucura  da velha e seus próprios medos de se tornar  dependente, Laura terá de decidir até onde vai para  sobreviver — e o que realmente significa amar,
       
      perder e perdoar
       
    

    
      Um thriller psicológico claustrofóbico sobre  amor materno, culpa e a tênue linha entre cuidado e  destruição. 
    

    
       
      Prólogo  
    

    
      
    

    
      Ninguém me contou que o som mais  assustador do mundo era o choro de um bebê numa
       
      casa vazia. 
    

    
      A primeira noite foi a pior. 
    

    
      Eu o ouvi chorando pelo corredor enquanto  segurava minha mala com força. A velha dizia que  não havia ninguém. Mas eu sabia o que escutei. 
    

    
      Talvez o mais terrível seja isso: saber e negar. Ela só queria que ele dormisse. Só queria silêncio. Eu entendo
       
      Juro por Deus que entendo. 
    

    
      Mas se você visse o que vi, nunca mais  chamaria de amor aquilo que morava nos olhos
       
      dela. 
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      O Portão
       
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      O portão de ferro se ergueu diante dela como  a boca escancarada de uma fera antiga, os dentes  gastos pela ferrugem, o hálito seco da tarde  empurrando folhas mortas em sua direção. Laura  apertou o zíper da jaqueta até o pescoço e lançou  um último olhar para o céu — cinza como o concreto
       
      e pesado demais para o horário. 
    

    
      Ela empurrou o portão. O rangido soou alto,  prolongado, como se a própria casa tivesse sentido  sua aproximação. O som se espalhou pelo jardim  descuidado, entre os arbustos secos e as estátuas  rachadas, e pareceu atravessar os ossos da jovem.  
    

    
      A cada passo pela trilha de pedras partidas,  seus pés esmagavam galhos secos como se  mastigassem ossos. A mansão à frente a observava.  Era como se tivesse olhos.
    

    
      Tinha ouvido que era grande. Mas não estava  preparada para o estado dela. Havia algo 
      de indecente
       naquelas janelas cegas, nas colunas  lascadas, na pintura amarelada e estufada pelas  chuvas de anos sem cuidados. A casa parecia  encolher-se sobre si, mas, ao mesmo tempo, a  engolir. Era um monstro cansado — e ainda assim  faminto. 
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